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INTERPELAÇÃO ORAL 

Responder, quanto antes, à questão da procura de serviços médicos e da 

pressão do pessoal no superenvelhecimento da sociedade  

Segundo as previsões das autoridades, em 2029, a população idosa de Macau 

representará 21,4% da população total, marcando uma transição precoce para uma 

sociedade superenvelhecida. É necessário planear, quanto antes, para enfrentar a 

procura de serviços médicos e de reabilitação, a prevenção de diversas doenças e o 

acompanhamento de doenças crónicas, a pressão do pessoal médico e de 

enfermagem, bem como o planear a sua formação. 

O Governo tem vindo a optimizar o tempo de espera para a primeira consulta e 

para as consultas externas de especialidade, aumentando o número de médicos e 

enfermeiros, mas o tempo de espera para algumas consultas continua longo e há falta 

de espaço no Centro Hospitalar Conde de São Januário e em alguns centros de saúde. 

De acordo com os dados estatísticos da saúde de 2024, o uso total dos serviços 

hospitalares de Macau aumentou 1,9%, em termos anuais, para 2,545 milhões. As 

consultas externas aumentaram 2,1%, os serviços de urgência 0,5% e os serviços de 

internamento 4,1%, reflectindo uma procura crescente de cuidados de saúde. Em 

simultâneo, segundo muitos profissionais de saúde, a proporção de pessoal é 

insuficiente, o volume de trabalho é enorme e, ao mesmo tempo, há que elevar a 

qualidade dos serviços de saúde, o que constitui uma grande pressão no trabalho. 

A distribuição racional dos recursos humanos médicos e de enfermagem e a sua 

formação são factores importantes para a elevação da qualidade dos serviços de 
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saúde. Segundo os dados de 2024, o número total de médicos aumentou para 2030 

(2,9 médicos por 1000 habitantes) e de enfermeiros para 3058 (4,4 enfermeiros por 

1000 habitantes). Segundo as autoridades, para dar resposta ao superenvelhecimento 

da sociedade, é necessário aumentar para 3,5 a 4 médicos por cada mil habitantes e 

5,5 a 6 enfermeiros, ou seja, são necessários, anualmente, 90 a 120 novos médicos 

e 150 a 180 enfermeiros. O actual ritmo de recrutamento e o futuro planeamento e 

formação dos recursos humanos merecem, de facto, a nossa atenção. 

Além disso, o Hospital Macau Union já está em funcionamento há algum tempo, 

prevendo-se que em 2027 a dimensão dos recursos humanos seja de cerca de 1200 

pessoas, incluindo cerca de 200 médicos e 150 médicos especialistas. O Governo 

afirmou que esse hospital ia procurar assegurar 25% dos serviços médicos em 2027. 

Quanto aos serviços com longo tempo de espera, o Governo vai acelerá-los através 

da partilha de trabalhadores, equipamentos e instalações. No entanto, segundo 

opiniões, o hospital ainda precisa de melhorar o seu papel de triagem. As autoridades 

devem clarificar o posicionamento e a distribuição de tarefas entre o Hospital Macau 

Union e o Hospital Conde de S. Januário e, através da distribuição racional dos 

recursos médicos, efectivar a colaboração entre as entidades públicas, privadas e sem 

fins lucrativos, por forma a atenuar a pressão sobre sector público da saúde, para que 

os residentes tenham serviços mais convenientes e de melhor qualidade, e que seja 

aliviada a pressão dos médicos e enfermeiros. 

As instituições comunitárias de saúde e de prestação de cuidados de saúde 

assumem um papel importante numa sociedade superenvelhecida, no entanto, as 

autoridades não facultam os recursos necessários, assim, algumas instituições 

dificilmente conseguem atrair os jovens para a prestação de serviços e cuidados de 
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saúde comunitários, e a equipa de profissionais é instável, o que afecta a promoção 

da política de prevenção e tratamento das doenças crónicas. 

Assim, interpelo sobre o seguinte: 

1. O Governo afirmou que nos últimos dois anos, realizou dois cursos de formação 

para médicos especialistas, com mais 60 vagas. Espero que o concurso passe a ser 

permanente. Tendo em conta a iminente transição de Macau para uma sociedade 

superenvelhecida, como é que vai ser planeada, a médio e longo prazo a formação e 

a distribuição de médicos, enfermeiros e vários profissionais de saúde e reabilitação 

no Hospital Conde S. Januário e no Hospital Macau Union, a fim de optimizar ainda 

mais o sistema de saúde global e a afetação de recursos humanos? 

2. O Governo afirmou que ia aliviar, gradualmente, a pressão dos serviços de 

saúde do sector público e que ia proceder a um estudo sobre o desenvolvimento 

conjunto dos serviços de saúde do sector público e privado. Qual é o ponto de situação 

dos novos serviços? 

3. Sob o enquadramento das políticas de "mudança de paradigma" e de 

"descentralização de recursos", o Governo deve reforçar o investimento nas 

instituições médicas comunitárias, e clarificar o planeamento da carreira profissional 

e a previsão das necessidades de recursos humanos na sociedade superenvelhecida 

de Macau, o que é que o Governo vai fazer para reforçar os respectivos trabalhos? 

30 de Outubro de 2025 

A Deputada à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Lei Cheng I 


